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LISBELA E O PRISIONEIRO: HIBRIDISMO E LINGUAGEM TRANSMIDIÁTICA NO CINEMA
SOBRENOME, Nome Nome

RESUMO
Este artigo traz uma reflexão sobre o filme Lisbela e o prisioneiro de Guel Arraes em seus aspetos de obra cinematográfica híbrida e transmidiática. A arte não é só entretenimento e o entretenimento deve gerar divisas para as empresas que o produzem, portanto, há que se utilizar estratégias para que mais e mais pessoas conheçam o trabalho dos atores, escritores. Lisbela e o prisioneiro foi concebida sob a linguagem de peça teatral, encenada na televisão como minissérie e chegou ao cinema com o mesmo diretor da televisão – Guel Arraes. A trilha sonora do filme em questão tem poder de comunicar por meio de um variado repertório possibilitando ao espectador a experiência de viajar para o interior de si mesmo para destravar as emoções ou pelo menos ficar cara a cara com elas. O objetivo deste artigo é demonstrar a importância da trilha sonora no filme Lisbela e o prisioneiro e ressaltar os seus aspetos híbridos e transmidiáticos. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica com recurso a materiais de fontes diversas e fidedignas: livros, dissertações, artigos científicos para extrair as informações mais relevantes para o desenvolvimento do tema. Foram utilizados também materiais audiovisuais com a trilha sonora do filme.
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ABSTRACT

This article presents a reflection on the film and the Prisoner of Lisbela Guel Arraes aspects of their work in film and hybrid transmedia. Art is not just entertainment and entertainment is expected to generate foreign exchange to companies that produce it, so we have to use strategies that more and more people know the work of actors, writers. Lisbela and the prisoner was conceived under the language of play, staged as a television miniseries and went to the movies with the same director of television - Guel Arraes. The soundtrack of the film in question has the power to communicate through a varied repertoire enabling the viewer to the experience of traveling within himself to unlock the emotions or at least face to face with them. The aim of this paper is to demonstrate the importance of the soundtrack in the film and the prisoner Lisbela and highlight their hybrids and transmidiáticos aspects. This is a literature search using the materials from various sources and authoritative books, dissertations, scientific articles to extract the most relevant information for the development of the subject. Audiovisual materials were also used with the film's soundtrack.
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INTRODUÇÃO

Este artigo trata do filme Lisbela e o prisioneiro sobre o prisma de que é uma obra cinematográfica de caráter híbrido e transmidiático devido a questões referentes ao seu marketing e à sua recetividade frente aos espectadores em um mercado de alta competitividade.
Não se pode pensar a arte simplesmente pela arte porque ela tem vocação social, de fazer girar a economia pois a indústria do entretenimento também gera dividendos. 

Lisbela e o prisioneiro foi concebida sob a linguagem de peça teatral, foi encenada na televisão como uma minissérie e só depois chegou ao cinema com o mesmo diretor da televisão – Guel Arraes.

Há críticos que tendem a hierarquizar as distintas linguagens de uma obra que transmutou para outro formato: de obra literária para obra cinematográfica como ocorreu com Lisbela e o prisioneiro, por exemplo.

A trilha sonora do filme em questão tem poder de comunicar por meio de um variado repertório possibilitando ao espectador a experiência de viajar para o interior de si mesmo para destravar as emoções ou pelo menos ficar cara a cara com elas.
O objetivo deste artigo é demonstrar a importância da trilha sonora no filme Lisbela e o prisioneiro e ressaltar os seus aspetos híbridos e transmidiáticos. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica com recurso a materiais de fontes diversas e fidedignas: livros, dissertações, artigos científicos para extrair as informações mais relevantes para o desenvolvimento do tema. Foram utilizados também materiais audiovisuais com a trilha sonora do filme.
TRILHA SONORA DE LISBELA E O PRISIONEIRO
Segundo Mendes (2011), Edgar Morin acreditava que a música possibilita que o homem adentre o seu universo interior onde vai se defrontar com o seu choro, seu riso, sua ‘fome’. “Suas formas estruturais se movem de modo a provocar na escuta um jogo entre o real e o imaginário, fazendo com que o ouvinte projete imagens, crie e recrie personagens, através de um alargamento de sua sensibilidade estética”. Ora, o filme Lisbela e o prisioneiro tem em sua trilha sonora a diversidade necessária para possibilitar esse exercício de viajar para o seu próprio interior para destravar as emoções ou pelo menos ficar cara a cara com elas.
A música Tema de Lisbela e o Prisioneiro interpretada por Caetano Veloso alcançou um sucesso extremado entre os espectadores e que fez o registro romântico do relacionamento de Leléu e Lisbela.

As noções de voz e autoria em uma canção, levando-se em conta a própria natureza performativa do ato de cantar, ganham contornos específicos no universo da música popular massiva. Recentemente, a regravação de Caetano Veloso de um antigo sucesso do cantor popular Fernando Mendes, “Você Não me Ensinou a te Esquecer”, fez enorme sucesso como trilha sonora do filme Lisbela e o Prisioneiro (Guel Arraes, 2003). A corporificação da canção na voz do cantor baiano ampliou as possibilidades de produção de sentido diante do antigo sucesso popular. (JANOTTI JR., 2004, p. 193)   
O pensamento de Edgar Morin é cada vez mais contemporâneo porque na verdade foi um pensador cuja genialidade o colocou vários anos à frente de sua época. 

A estética não nos oferece apenas uma escapada para mundos imaginários, ela transfigura o sofrimento e o mal. A dor do artista nutre a beleza das obras que resplandecerá nos ouvintes, nos leitores ou nos espectadores...” [...] “Poesia, teatro, literatura, pintura, escultura e música (pensemos no segundo movimento do Quinteto en ut maior de Schubert) oferecem-nos esse dom sublime da arte que permite estetizar a dor, ou seja, fazer com que a sintamos plenamente, sempre gozando da sua expressão. (MORIN apud MENDES, 2003b, p. 146)
O texto dramático de Osman Lins, Lisbela e o prisioneiro, datado de 1963 nasceu no contexto da pregação do nacionalismo, sob o viés regionalista. Cerca de 40 anos depois o texto renasce das cinzas ou do limbo e se reencarna em duas outras versões, marcando indelevelmente seu hibridismo, que num curto período passou pela televisão e chegou ao reino da sétima arte sob o talento do diretor Guel Arraes. 
A retomada da peça e a transformação da história original pelo filme têm uma explicação. As duas coisas estão relacionadas ao fenômeno global e correspondem, respetivamente, a duas hipóteses formuladas por Stuart Hall, para tentar justificar a volta do nacionalismo: ‘As identidades nacionais e outras identidades ‘locais’ ou particularistas estão sendo reforçadas pela resistência à globalização. As identidades nacionais estão em declínio, mas novas identidades — híbridas — estão tomando seu lugar. (HALL apud KOBS, 2009, p. 310). 

A peça de Lins tem no regionalismo uma forma de reagir à globalização, mas isso se dá parcialmente pois ao mesmo tempo em que luta contra ela, é obrigado a ceder ao americanismo com falas ditas por Leléu.

[...] a adaptação fílmica alia-se à segunda, porque, ao lançarem mão do texto original, para escreverem o roteiro cinematográfico, os autores promovem um cruzamento entre o regionalismo e o estrangeirismo, comprovando o hibridismo. Do texto literário ao filme, a diferença de ponto de vista é nítida: “(…) ao invés de pensar no global como ‘substituindo’ o local seria mais acurado pensar numa nova articulação entre ‘global’ e ‘local’. (HALL, 2001, p. 77). Sendo assim, como não se tratava de ‘substituição’, a reação não era necessária. Por isso, no filme, não há confronto, mas conformidade, pois a hibridização é assumida. (KOBS, 2009, p. 310). 
A obra literária de Osman Lins sofreu várias adaptações para ganhar roupagem nova em sua versão cinematográfica que entrou para a história brasileira com a sétima bilheteria dentre os filmes brasileiros. Lisbela e o prisioneiro foi “reinventado” para o cinema.
[...] inúmeros elementos foram atualizados, sob pena de, se mantidos, não provocarem o mesmo efeito cômico que o obtido, na época da escrita e do lançamento da obra literária. Por isso, alguns personagens, como o noivo de Lisbela, ganham uma nova roupagem. Em vez de vegetariano, Douglas é, no filme, um rapaz metido a playboy e deslumbrado pelo avanço dos grandes centros, o que o faz mencionar sempre o período que passou no Rio de Janeiro, de onde herdou o modo de falar, num agradável e engraçado estereótipo do dialeto carioca. (KOBS, 2009, p. 311). 
Há que se ressaltar que muitos críticos tendem a buscar uma hierarquia entre as distintas linguagens de uma obra que transmutou para outro formato: de obra literária para obra cinematográfica como ocorreu com Lisbela e o prisioneiro, por exemplo.

As relações entre literatura e cinema são múltiplas e muitas vezes complexas, caracterizada por uma forte intertextualidade. A relação, dialógica e dinâmica, existente entre livros e filmes muitas vezes favorece o estabelecimento de uma hierarquia entre as formas de expressão, e a partir daí, examina-se uma possível “fidelidade” de tradução. A insistência na fidelidade da adaptação cinematográfica à obra literária originária, pode resultar em julgamentos superficiais que frequentemente valorizam a obra literária em detrimento da adaptação, sem uma reflexão mais profunda. Os filmes são julgados criticamente porque, de um modo ou de outro, não são “fiéis” à obra modelo. (TAAMY, 2004, p. 51)
Dependendo da situação, a obra já nasce com vocação para ser transmidiática. Foi o que aconteceu com certas séries televisivas que foram concebidas com o intuito de chegarem ao cinema. 
Segundo o pesquisador Aaron Michael Smith, as narrativas transmidiáticas deveriam ser encaradas por grandes conglomerados como uma grande oportunidade, visto que estes possuem tentáculos em vários meios de comunicação de massa; ao contrário da maioria das opiniões daqueles envolvidos com a televisão, que acreditam que as novas tecnologias vem destruir as antigas. Essas novas mídias podem se encontrar com antigas e formar uma imensa teia de interligações, que por fim, criam um sentido. Quando Umberto Eco escreveu o ensaio “Inovação no Seriado”, presente em sua compilação de textos “Sobre os Espelhos e Outros Ensaios”, de 1989, não tinha a ideia do tamanho do impacto da criação da internet e seus usos na produção de cultura. (TRENTO, 2010, p. 10)
Existem, porém, duas peculiaridades, uma estético-narrativa e outra mercadológica. A estética-narrativa: aqui no Brasil, algumas séries já são pensadas em termos transmidiáticos, filmadas e montadas para serem exibidas na televisão e, posteriormente, de forma mais enxuta no cinema. Tais iniciativas têm grande aceitação das empresas promotoras, como foi o caso da Globo com relação ao filme Lisbela e o Prisioneiro.

Silveira (2009), ao estudar o mercado cinematográfico, afirma que 2003 foi considerado o auge para a grande virada do cinema nacional, no entanto, o autor argumenta que apenas a Globo Filmes vivenciou esta boa fase, porque os demais colhiam prejuízos. “

Os sucessos daquele ano foram: Carandiru, Deus é Brasileiro, Lisbela e o Prisioneiro, Didi, o cupido trapalhão e Os Normais, todas co-produções da Globo Filmes”.

As narrativas ficcionais como O Auto da Compadecida (1999), Lisbela e o Prisioneiro (2003), O coronel e o Lobisomem (2005), sob a direção de Guel Arraes, são produtos híbridos realizados e exibidos na televisão e no cinema. Embalados na poética musical do Mangue Beat (de Pernambuco), reúnem simultaneamente imagens e sons rurais, urbanos, experimentais, inventivos, artesanais e eletrônicos, que respondem às expectativas de um público dos enredado, ao mesmo tempo, nas malhas da tradição e das conexões urbanas. (PAIVA, 2005, p. 6)

Tal situação deve-se à estratégia transmidiática da Globo que concebia suas séries televisivas já com o intuito de reproduzi-la de maneira mais enxuta no cinema. Guel Arraes foi parte integrante desse plano estratégico da empresa.
É a partir de 2000, com o seu primeiro grande sucesso de público e crítica, O Auto da Compadecida, que a Globo entra de vez no mercado cinematográfico. O Auto é um marco no atual panorama do cinema brasileiro: é uma série televisiva remontada para o cinema, mas que já era pensada para ser transmidiática. “Topei, estimulado pelo Daniel Filho, fazer todo o trabalho [d’O Auto] em película, já pensando em cinema, ainda que esta fosse a última coisa que eu fizesse na emissora” (ARRAES, 2008, p.315), relata o próprio diretor. Além disso, é a primeira bilheteria da Retomada a ultrapassar a casa dos R$ 10 milhões de arrecadação (R$ 11.496.994,00) e a ter mais de três milhões de espectadores (3.169.890). (SILVEIRA, 2009, p. 10)  
Transmedia Storytelling: saídas para a arte
Marques; Lisbôa Filho (2010) afirmam que a telenovela utiliza de várias multiplicidades em um espaço em que convivem “a linguagem, a locução e corporalidade”. Assim, essa mídia apresenta tramas com núcleos distintos para se aproximar, por verossimilhança, à realidade. 

Outro diferencial da campanha está, exatamente, na criação de perfis do personagem central em redes sociais na internet, o que permitiu a ampliação da abrangência a outros canais, em claro recurso de estratégia de cross media, bem como, possibilitou a interação do personagem com a audiência, no que Henry Jenkins (2008) intitula transmedia storytelling: “a narrativa transmídia se desdobra por meio de diferentes plataformas de mídia, onde cada texto de cada meio produz uma distintiva e valorosa contribuição para o todo”. Nesta estratégia publicitária em múltiplos meios, identificamos fenômenos de mediação – relações sociais – e mediatização – troca informacional entre emissores e recetores. (COVALESKI, 2011, p. 8) 
A comédia sem a devida adaptação soaria totalmente anacrônica em um contexto histórico, no qual o texto original já não tem grandes referências. 

A metalinguagem é feita de forma simples e rápida. Contrário a isso, Guel Arraes, explorando a visualidade da sétima arte, transporta os protagonistas de seu filme para uma sala de cinema, no instigante jogo que, como comentado anteriormente, confronta realidade e ficção. 

É importante ressaltar que, considerando a relação de Lisbela e o prisioneiro com as chanchadas, se a comicidade, entre outros ingredientes, confirma o filme de Arraes como herdeiro do gênero que consagrou a Atlântida e a Vera Cruz, a complexidade no modo de contar a história revela evolução, exigindo um tipo de público com outras habilidades e preocupações, bastante diversas das que compunham o perfil do público das chanchadas. (KOBS, 2009, p. 314)
Dois elementos essenciais para a atualização do texto original da obra literária de há quatro décadas atrás são o figurino e a trilha sonora, de suma importância para provocar o contraditório entre o regionalismo e o hibridismo que foi buscar contexto “no melhor estilo de ‘produção hollywoodiana de periferia’” com músicas regionais, nacionais e internacionais, que transpõem as fronteiras do local e a ele retornam. (KOBS, 2009) 

Como se não bastasse o encaixe perfeito da música aos personagens, como é o caso de Espumas ao vento, de Elza Soares, para a personagem de Inaura, e de Oh Carol, de Caetano Veloso e Jorge Mautner, para Douglas, composições de Zéu Britto e de Zé Ramalho em parceria com o Sepultura são o ponto alto. (KOBS, 2009, p. 314)
A música, em umã produção cinematográfica deverá respeitar certos parâmetros de utilização expressos nos seguintes: 

- Invisibilidade: no qual o aparato técnico da música não diegética
 não deve ser visível; 

- Inaudibilidade: a música não é destinada a ser ouvida conscientemente. Ela deve subordinar-se aos diálogos, às imagens, aos veículos primários da narrativa; 

- Significador de emoção: a trilha musical pode estabelecer climas e enfatizar emoções particulares sugeridas na narrativa, mas em primeiro lugar e acima de tudo ela é um significador de emoção por si só; 

- Sugestão narrativa: referencial/narrativa – a música proporciona sugestões narrativas e referenciais, indicando pontos de vista, provendo demarcações formais e estabelecendo ambientação e caráter; conotativa – a música interpreta e ilustra eventos narrativos; 

- Continuidade: a música provê continuidade rítmica e formal entre planos, em transições, entre cenas, preenchendo lacunas. (GORBMAN apud FRUGOLI, 2006, p. 27) 

A trilha sonora apresenta concatenações inusitadas de um hibridismo quase que impossível pois coloca o grupo de Heavy Metal Sepultura em um contexto de regionalismo nordestino do Trio Forrozão que canta “eu quero ser o Bruce Lee do Maranhão”, viajar o mundo através do cinema sem sair do sertão.

considerações finais 
Lisbela e o prisioneiro é uma obra cinematográfica de 2003, coincidentemente com a época em que houve uma reviravolta da Globo Filmes quando esta adotou a estratégia transmidiática como carro chefe para sua produção, que consiste em preparar, experimentar uma série televisa, para depois lançá-la no cinema.

A estratégia demonstrou bastante eficiência e com isso a empresa Globo alavancou rumo à conquista de um lugar ao sol em meio ao mercado brasileiro.  
Lisbela e o prisioneiro é uma obra de caráter híbrido por conhecer versões em forma de obra literária, série televisiva e cinema. Mas a hibridez dá-se também ao nível da trilha sonora, onde vários estilos musicais convivem na mesma perfeita sinfonia.
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� Uma música é diegética se ela faz parte da história, se seus personagens a estão ouvindo, mas não é diegética se for parte de uma trilha sonora que dramatiza a ação, sendo externa a ela, não percebida. pelos personagens. DICIONÁRIO Aulete, 2010.





